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Não existe um método único de educação para todas as épocas, existe, na verdade, um método ideal para um momento histórico, reprodutor e consolidador de lógicas harmonizadas com as relações econômicas e sociais.

Desde o século XVIII, com a consolidação do individualismo, a disciplina substitui, com ostensiva vigília, o castigo. "Domesticar, normalizar e fazer produtivos aos sujeitos é mais rentável do que segregá-los ou eliminá-los."

A disciplina não se torna apenas a organização do trabalho e a docilidade ao docente; é antes de tudo o excessivo controle dos desejos intrínsecos ao homem. Portanto, a inteligência é um produto da capacidade humana em seu estreito relacionamento com o racionalismo, fazendo do mestre o centro reprodutor do conhecimento e o detentor das grandes verdades da humanidade e transferindo ao professor a responsabilidade de planejar, organizar e executar - com sucesso - as situações de aprendizagem. Para tanto, o professor pode fazer uso de vários artifícios e reforçar positivamente os comportamentos esperados: elogios, notas, diplomas etc, premiando também a entrega de lições caprichadas e corretas.

Essa prática pedagógica reforça uma educação técnico-burocrática voltada à realidade das indústrias e das finanças submergindo a capacidade cognitiva de pesquisa para um método formador de homens padrões, circunscritos na lógica do mercado. 

A origem deste tipo de percepção da educação deriva-se do célebre filósofo inglês John Locke (1632-11704), criador e propagador da teoria da "tabula rasa" . Comparava a mente do homem a uma folha de papel em branco, onde a escola desenvolvia o conhecimento, uma massa bruta que seria moldada de acordo com as necessidades da sociedade. 

Dessa forma, Locke estava lançado a origem do conhecimento de uma forma bastante simples: "suponhamos, então, que o espírito seja, como dizemos, um papel em branco, destituído de quaisquer caracteres sem quaisquer idéias; como se vem a ser ele equipado? Donde verá aquele vasto depósito que a ativa e limitada fantasia do homem lhe imprimiu com uma variedade quase sem fim? De onde extrai ele todo o material de raciocínio e conhecimento? A isto eu respondo em uma palavra: da experiência; nisto se fundamenta todo o nosso conhecimento, e disto ele, em última instância, se deriva." 

A disciplina e o autocontrole incluídas na educação da sociedade industrial, também, deriva-se das idéias de Locke: "O grande princípio e alicerce de toda virtude e valor está nisto: que o homem seja capaz de negar a si seus próprios desejos, contrair suas próprias inclinações, e seguir simplesmente, o que a razão indica como o melhor apesar do apetite pender para o outro lado... Este temperamento, por conseguinte tão contrário à natureza sem direção, aparece, às vezes, e aquele hábito, como a verdadeiro alicerce da futura capacidade e felicidade, deve ser elaborado no espírito, tão cedo quanto possível, até mesmo desde o alvorecer do conhecimento ou das apreensões nas crianças, afim de ser confirmado, nelas, por todos os modos e cuidados imagináveis, por aqueles que têm a supervisão de sua educação." 

Outro grande pensador influenciou sobremaneira nas práticas pedagógicas dos tempos modernos e opôs-se a teoria de Locke, o francês Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), conquistou a celebridade com a obra "Discurso Sobre a Origem e os Fundamentos da Desigualdade entre os Homens" (1755) além da obra "O Contrato Social" (1762). Tece uma crítica sobre a idéia que a sociedade é regida por leis naturais. Revela que cada indivíduo aceita um contrato pelo qual abdica de sua liberdade primitiva em favor de uma liberdade civil pela qual nenhum homem deva obedecer a outro, mas sim uma vontade geral expressa em leis igualitárias. 

Neste sentido, Rousseau lançará as bases de uma educação que prepare o homem para um destino e ambiente instáveis. A criança não deve ser preparada para uma profissão definida, "o homem é um ser demasiadamente nobre para ser obrigado a servir como um mero instrumento para outros ... Os homens não são feitos para suas posições, mas suas posições para os homens." 

Rousseau refuta a característica da mutabilidade da própria sociedade, que o homem é uma criatura, por natureza, flexível e com elevada capacidade de adaptabilidade, justamente, para estabelecer o progresso do desenvolvimento da humanidade. A proposta de Rousseau é muito inspiradora para implementação, no que tange a nossa idiossincrasia, de uma proposta pedagógica que estimule ao máximo a rica capacidade de criar, inovar e transformar que o ser humano possui, sendo, até hoje, o principal motivo da supremacia do homem no reino animal.
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